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DISCIPLINA: 
Antropologia Simbólica (ANT 0015) /Antropologia da alimentação  

Horário: 6ª. Feira de 9h00-12h00. 
  
Ementa: 
Estudo dos sistemas simbólicos como objeto de Antropologia, categorias do pensamento, 
cosmologias, sistemas de representação, ritual, estudo de monografias clássicas. 
  
Objetivos: 
Sistematizar a leitura e propor a discussão de textos sobre a Antropologia da 
alimentação, avaliar a importância dos seus precursores, familiarizar os interessados 
com as obras clássicas e as pesquisas pioneiras. Apresentar os debates teórico-
metodológicos sobre a produção sócio-antropológica recente e vivenciar uma 
experiência em campo. 
  
Público: 
Alunos do Programa de Antropologia Social e demais interessados. 
Atenção: Para participar do curso é fundamental um domínio razoável da língua 
francesa e inglesa (escrita), pois haverá leituras nessas línguas. 
  
Metodologia:  
Serão realizadas aulas expositivas, seminários e discussão das obras em sala de aula. Há 
possibilidade de participação de professores convidados. 
  
Avaliação:  
Leitura obrigatória dos textos indicados com apresentação de seminários, relatórios e 
realização de um trabalho final. 
 
1 08/04 Apresentação da disciplina 

Ellen Woortmann Julie A. Cavignac, 2016, Ensaios sobre a Antropologia da alimentação Saberes, dinâmicas e patrimônios, Editorial da UFRN. 
https://repositorio.ufrn.br/jspui/handle/123456789/22015  

 
https://drive.google.com/drive/u/3/folders/0B4caP6snBr--U19IdHpqOVVhMVU?resourcekey=0-o8PDNkDjMHckd4BaxOdwUA 

2 22/04  
Os clássicos 
 
CANDIDO, Antonio. Os parceiros do Rio Bonito: estudo sobre o caipira e a 

transformação dos seus meios de vida. São Paulo: Duas Cidades, 2001. 
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/452097/mod_resource/content/1/ANTONIO
_CANDIDO---OS_PARCEIROS_DO_RIO_BONITO.pdf 

  
DAMATTA Roberto. A casa e a rua, ESPAÇO, CIDADANIA, MULHER E 

MORTE NO BRASIL 5ª edição Rio de Janeiro - 1997  



http://hilaineyaccoub.com.br/wp-content/uploads/2016/06/Roberto-da-Matta-A-
casa-e-a-rua.pdf 

 
SIMMEL, Georg. Sociologia da refeição. Estudos Históricos, Rio de Janeiro, n. 

33, p.1-8, 2004 
https://bibliotecadigital.fgv.br/ojs/index.php/reh/article/view/2218/1357 

 
WOORTMANN, K. A comida, a família e a construção do gênero feminino. 

Revista Dados, Rio de Janeiro, v. 29, n. 1,1986 
http://dan.unb.br/images/doc/SerieAntropologia_50.pdf   

3 29/04  
A perspectiva culturalista  
 
HAUDRICOURT, André-Georges. 2013. “Domesticação de animais, cultivo de plantas e tratamento do outro”. In: Série Tradução, v. 1 

http://www.dan.unb.br/images/pdf/serie-traducao/Serie_Traducao07.pdf  
 
MINTZ, S. W. Comida e antropologia: uma breve revisão. Revista Brasileira de 

Ciências Sociais, v.16, n.47, p.31-41, out. 2001.  
https://www.scielo.br/j/rbcsoc/a/tbHWcbmyDz8N59zqkZX7zsS/abstract/?lang=pt  
 
TIBÈRE, Laurence. « Alimentation et vivre-ensemble : le cas de la créolisation. » 

Anthropologie et Sociétés, volume 37, numéro 2, 2013, p. 27–43. 
https://www.erudit.org/fr/revues/as/2013-v37-n2-as0792/1017904ar/  

 
SANTOS, Gilton Mendes dos ; Santos, Geraldo Mendes dos. Homens, peixes e 

espíritos: a pesca ritual dos Enawene-Nawe, Tellus, ano 8, n. 14, p. 39-59, abr. 2008 
Campo Grande - MS,  https://tellusucdb.emnuvens.com.br/tellus/article/view/149 

 
Para consulta 
CUNHA, Carneiro da Cunha, Manoela. Gerar, cuidar e manter a diversidade 

biológica – Manejo de fauna terrestre. Povos Tradicionais e Biodiversidade no Brasil. 
Contribuições dos povos indígenas, quilombolas e comunidades tradicionais para a 
biodiversidade, políticas e ameaças, 2021 
https://www.academia.edu/47775763/Gerar_cuidar_e_manter_a_diversidade_biológi
ca_Manejo_de_fauna_terrestre 

Povos tradicionais e biodiversidade no Brasil [recurso eletrônico] : contribuições 
dos povos indígenas, quilombolas e comunidades tradicionais para a biodiversidade, 
políticas e ameaças / Manuela Carneiro da Cunha, Sônia Barbosa Magalhães e 
Cristina Adams, organizadoras; [Ana Gabriela Morim de Lima, Joana Cabral de 
Oliveira e Karen Shiratori, coordenadoras da seção 8]. São Paulo : SBPC, 2021. 
http://portal.sbpcnet.org.br/livro/povostradicionais8.pdf 
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13/05  
Análises estruturalistas: suas críticas, seus desdobramentos 
 
DOUGLAS, Mary. «Les structures du culinaire». Communications, 31, 1979.  
https://www.berose.fr/IMG/pdf/mary_douglas_les_structures_du_culinaire_1979.

pdf 
  
LÉVI-STRAUSS, Claude. O triângulo culinário. In: SIMONIS, Yvan. Introdução 

ao estruturalismo: Claude Lévi-Strauss ou “a paixão do incesto”. Lisboa: Moraes, 
1979. 

https://filosoficabiblioteca.files.wordpress.com/2013/10/claude-levi-strauss-o-
triangulo-culinario.pdf  

  
VERDIER Yvonne. Repas bas-normands. In: L'Homme, 1966, tome 6 n°3. pp. 92-

111. 
DOI : https://doi.org/10.3406/hom.1966.366821 
www.persee.fr/doc/hom_0439-4216_1966_num_6_3_366821 
  
Para escutar:  
Yvonne Verdier - France Culture 
https://www.youtube.com/watch?v=lGH8SymQLR8 

5 20/05  
Dimensões simbólicas da alimentação 
COUNIHAN, Carole M. 2012. “Uma visão antropológica do prodigioso jejum de 
mulheres ocidentais”. In: Cadernos Pagu, nº 39, p. 15-33. PDF 
https://www.scielo.br/j/cpa/a/NxSp5rQmScJkQC9t8Zrc4WC/?lang=pt#_ftn1  
 
FAUSTO. Carlos. Banquete de gente: Comensalidade e Canibalismo na Amazônia.. 
Revista MANA 8 (2):7- 44, 2002 
https://www.scielo.br/j/mana/a/GfzkLC6Xx7DVsqmNjzhDmjL/?lang=pt  
 
SHAPIN, Steven. 2013. “A mudança nos gostos: que gosto as coisas tinham no 
começo da era moderna e que gosto têm agora”. In: Novos Estudos, nº 95, p. 99-
121.https://www.scielo.br/j/nec/a/qBWZMJ7CkYqwfb9PQStZ6JQ/?format=pdf&lan
g=pt  

6 27/05 O poder da carne  
Convidada: Maria Isabel Dantas 
 
DANTAS, Maria Isabel. É preciso matar o porco: de humano a animal 
despersonificado. In: BEVILAQUA, C. B.; VANDER VELDEN, F. (orgs.). Parentes, 
vítimas, sujeitos: perspectivas antropológicas sobre relações entre humanos e animais. 
Curitiba: UFPR; São Carlos: EdUFScar, 2016, 446 p. 
https://drive.google.com/drive/u/5/folders/0B4caP6snBr--
LWpobEFyZzNQLWc?resourcekey=0-perWRBMr-pe7DY_StcM5lg  
 
HARRIS, Marvin. Vacas, Porcos, Guerras e Bruxas, os enigmas da cultura. São 
Paulo, Civilização Brasileira, 1978. (Intro. + Amigos e inimigos dos porcos) - 
http://www.afoiceeomartelo.com.br/posfsa/Autores/Harris,%20Marvin/Vacas,%20por
cos,%20guerras%20e%20bruxas%20-%20Marvin%20Harris.pdf  



 
NOGUEIRA, Sandra. Da banca da matança aos enchidos: a festa e os rituais de 
transformação do porco em alimento. Mneme: Revista Virtual de Humanidades 9(5): 
65-103. https://periodicos.ufrn.br/mneme/article/view/185  
 
VIALLES, Noëlie « Chair ou poisson », Journal des anthropologues, 74, 1998, 
https://journals.openedition.org/jda/2672 
 
Consulta 
FABRE-VASSAS, Claudine La bête singulière. Les juifs, les chrétiens et le cochon,  
Paris,  Puf, 1994.  
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03/06 Jornada Cascudo 
8H30 - 9H00 
CAVIGNAC, J. A.; OLIVEIRA, L. A. DE. História e etnografia nativas da 
alimentação no Brasil: notas biográficas a respeito de um antropólogo provinciano. 
Imburana: revista do Núcleo Câmara Cascudo de Estudos Norte-Rio-Grandenses, v. 
1, n. 2, 20 dez. 2010. https://periodicos.ufrn.br/imburana/article/view/851  
 
CASCUDO, Luís da C. História da alimentação no Brasil. 3 ed. São Paulo: Global, 
2004 https://bdor.sibi.ufrj.br/handle/doc/370  
 
CASCUDO, Luís da C. CASCUDO, Luís da Câmara. Made in África. Pesquisas e 
notas. 4.ed. São Paulo: Global, 2002. 
 
GONÇALVES, José Reginaldo Santos. A fome e o paladar: a antropologia nativa de 
Luis da Câmara Cascudo, estudos históricos. 2004 - 33 
https://drive.google.com/drive/u/0/folders/0B4caP6snBr--
LWpobEFyZzNQLWc?resourcekey=0-perWRBMr-pe7DY_StcM5lg 
 
OLIVEIRA, Luiz & MOTTA, Antonio. Made in Africa: Gilberto Freyre, Câmara 
Cascudo e as continuidades do Atlântico negro. Salvador/Brasilia, Edufba, Aba, 2012. 
http://www.portal.abant.org.br/publicacoes2/livros/Memorias+da+Africa-2.pdf  
 

14H00 
Visita ao Instituto Ludovicus: exposição África: viagem etnográfica  
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10/06 Modernidades alimentares - questões de sociedade num mundo global 
 
BERTRAN, Miriam. Domesticar la globalización: alimentación y cultura en la 
urbanización de una zona rural en México Volume 51, Issue 2 - July–December 2017 
https://drive.google.com/drive/u/3/folders/0B4caP6snBr--
U19IdHpqOVVhMVU?resourcekey=0-o8PDNkDjMHckd4BaxOdwUA 
 
BOURDIEU, Pierre, De Saint Martin Monique. Anatomie du gout. In: Actes de la 
recherche en sciences sociales. Vol. 2, n°5, octobre 1976. Anatomie du goût. pp. 2-
81.[https://www.persee.fr/doc/arss_0335-5322_1976_num_2_5_3471#arss_0335-
5322_1976_num_2_5_T1_0020_0000] 
 
CONTRERAS, Jesús. A modernidade alimentar: entre a superabundância e a 
insegurança. História: Questões & Debates, [S.l.], v. 54, n. 1, jun. 2011. ISSN 2447-
8261. Disponível em: <https://revistas.ufpr.br/historia/article/view/25736> 
 
POULAIN, Jean – Pierre & PROENÇA, Rossana. O espaço social alimentar: um 
instrumento para o estudo dos modelos alimentares. Rev. Nutr. .16 no.4 Campinas 
16(3):245-256, jul./set., 2003 
https://www.scielo.br/j/rn/a/vWntG65Sm4HTrycGpBzhvjF/abstract/?lang=pt. 
 
Para consulta: 
BOURDIEU, Pierre. Gostos de classe e estilos de vida. In: ORTIZ, Renato (Org.). 
Pierre Bourdieu: sociologia. São Paulo: Ática, 1983 
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/1807511/mod_resource/content/1/Bourdieu_
.pdf 
 
POULAIN, Jean – Pierre. Sociologias da alimentação os comedores e o espaço social 
alimentar. Florianópolis, Ed. dda UFSC, 2004. (cap I)  
 
Ciclo Pierre Bourdieu  e o Brasil | mesa de abertura: Pesquisas iniciadas no CSE e 
CSEC e a (...)  

10 15/06 Feira dos produtores da agricultura familiar  
Espaços autogestionados da FENAFES - Auditório pequeno, 30 pessoas 
Encontro de cozinheiras ganhadoras do concurso “Prêmio Saberes, Sabores e 
Fazeres” (EDITAL Nº 07/2020 - FJA), focado na gastronomia e artesanato potiguar.  

11 16/06 Feira dos produtores da agricultura familiar  
Roda de conversa sobre alimentação indígena, quilombola e de comunidades  
tradicionais do RN 

 

12  

 

16/06  

 
Feira dos produtores da agricultura familiar  
Roda de conversa sobre projetos locais e políticas públicas sobre alimentação  

e soberania alimentar   
 
 OBSERVAÇÃO: esses textos servirão de apoio aos debates e ao trabalho final 
 
A questão alimentar no Brasil  
BARBOSA, Lívia. Feijão com arroz e arroz com feijão: o Brasil no prato dos 
brasileiros, 



Horizontes Antropológicos. Porto Alegre, ano 13, n. 28, jul./dez. 2007, p. 87-116. 
Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/ha/v13n28/a05v1328.pdf. 
 
CASTRO, Josué de Castro um tema proibido. 4ª ed. Rio de Janeiro: Civilização 
Brasileira; 2003 
https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxn
ZW9ncmFmaWFkb2JhcmF0YXxneDoxYTg2NjJkZGFjNmEwZjI1 
 
CAVIGNAC, Julie. Folclore, turismo e saberes culinários no nordeste brasileiro. 
Esferas, [S.l.], n. 15, p. 20-32, nov. 2019. ISSN 2446-6190. Disponível em: 
<https://portalrevistas.ucb.br/index.php/esf/article/view/11248>. 
 
FREYRE, Gilberto. Casa grande e senzala : formação da família brasileira sob o 
regime da economia patriarcal. 34ª. ed. Rio de Janeiro: Record, 1998.  (cap. IV O 
escravo negro na vida sexual e de família do brasileiro) 
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/229395/mod_resource/content/1/Gilberto%2
0Freyre 
 
WOORTMANN, Ellen ; CAVIGNAC, Julie A. 2016, Ensaios sobre a Antropologia 
da alimentação Saberes, dinâmicas e patrimônios, Editorial da UFRN. 
https://repositorio.ufrn.br/jspui/handle/123456789/22015 [ Julie Cavignac, Danycelle 
Silva, Maria Isabel Dantas, Muirakytan K. de Macêdo | O Seridó nas panelas: 
história, organização social e sistema alimentar].  

13 25/06 teremos aula ? (ou marcar uma data na semana)  
14 01/07 Convidada: Laure Tibère  

Patrimônios e Memória contestada 
 
ANGÉ, Olivia, « Le goût d’autrefois », Terrain 65 | septembre 2015, 
http://journals.openedition.org/terrain/15808  
 

CAVIGNAC, . J. A. .; DANTAS, M. I. O chouriço e a patrimonialização das comidas do sertão: questões, entraves e desafios . Vivência: Revista de Antropologia, [S. l.], v. 1, n. 
57, 2021. DOI: 10.21680/2238-6009.2021v1n57ID27405. Disponível em: https://periodicos.ufrn.br/vivencia/article/view/2740 
 
SOBRAL, José Manuel; RODRIGUES, Patrícia  « O “fiel amigo”: o bacalhau e a 
identidade portuguesa », Etnográfica [Online], vol. 17 (3) | 2013, Online desde 29 
Outubro 2013,. URL : http://etnografica.revues.org/3252 ; DOI : 
10.4000/etnografica.3252 
 

BESSIERE, Jacinthe ; TIBÈRE, Laurence. « Editorial : Patrimoines Alimentaires »,  
Anthropology of food [Online], 8 | 2011,https://journals.openedition.org/aof/6782 

 
ROBERT, Pascale de; VELTHEM, Lucia van, « A hora do tacacá. », Anthropology 
of food [En ligne], S6 | December 2009. URL : 
http://journals.openedition.org/aof/6466 
%20-%20Casa-Grande%20e%20Senzala%20%281%29.pdf  

15 08/07 Seminários  
15/07 fechamento da disciplina 

Viagem a Sagi/Catu 
 



BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
CANESQUI, Ana Maria; GARCIA, Rosa Wanda Diez (orgs). Antropologia e Nutrição: 
um diálogo possível [livro eletrônico]. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz, 2005. (Coleção 
Antropologia e Saúde).  
 
CONTRERAS, Jesús. Alimentación y cultura: paradojas de la modernidad alimentaria. 
In: Palestra proferida na Faculdade de Ciências Sociais da Universidade Federal de 
Goiás, 02 de dezembro de 2019. Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=l5aV3nnjmOc. Acesso em 31 de agosto de 2021.  
 
CONTRERAS, Jesús; Gracia Mabel. Alimentação, sociedade e cultura. Rio de Janeiro: 
Editora Fiocruz, 2011. 
 
FISCHLER, Claude; MASSON, Estelle. Manger. Français, Européens et Américains 
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Pelotas-RS, 2010. Disponível em: http://guaiaca.ufpel.edu.br/handle/prefix/6361. 
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AZEVEDO, Elaine de. Alimentação, sociedade e cultura: temas contemporâneos. 
Sociologias 19 (44), Jan-Apr 2017, 
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simbólica da lavoura camponesa. Brasília: Ed. UNB, 1997. WOORTMANN, Klaas. 
“Com parente não se neguceia”: o campesinato como ordem moral. Anuário 
Antropológico, Rio de Janeiro, n. 87, 1990. 
 WOORTMAN, Klaas. O sentido simbólico das práticas alimentares. In: ARAÚJO, 
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Petrópolis, Vozes, 1996. Parte 2 cap. “O Prato do Dia”.  
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